
As cantadas e o assédio na vida da mulher moderna

          A série "Assedio" demonstra de forma clara a problemática do assédio e estupro sofrido
por diversas mulheres. Fora da ficção, a realidade apresentada, lamentavelmente, não é
diferente, visto que cada dia mais se ouve relatos de mulheres que já sofreram assédio. Isso se
evidencia não só pelo fato da violência sexual, quanto pelo machismo.

          Sob esse viés, a violência sexual engloba inúmeros tipos de agressões sexuais, como por
exemplo o aliciamento de exploração sexual, assédio e estupro. Segundo o sociólogo Émile
Durkheim, afirmou-se que esta violência está imersa em uma trama social, seja existencial ou
da ordem das hierarquias de gênero. Torna-se evidente, que este tipo de violência deve ser
combatido o mais rápido possível. Nesse sentido, é de responsabilidade do estado aparar e
proteger todas as mulheres que sofrem essa violência.

          Consequentemente, a cultura do machismo está introduzindo na sociedade desde
primórdios da humanidade. De acordo com um levantamento, foi feito uma pesquisa acerca
da seguinte frase, "mulheres que usam roupas curtas merecem ser atacadas", com base nessa
frase nota-se que 42% das pessoas concordaram totalmente com a afirmação. Diante disso,
percebe-se que o machismo manifesta diversos problemas, como a escancarada desigualdade
de direitos. Sendo assim, o movimento feminista é de extrema importância para que assim o
machismo seja combatido.

          Infere-se, portanto, que medidas são necessárias para diminuir os casos de assédio
sexual. O Estado deve promover campanhas contra o machismo e a violência sexual, afim de
que através dessas campanhas haja uma maior conscientização da população acerca dos
problemas. Somente assim, poderá-se viver em uma sociedade respeitosa e igualitária.


